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O apoio que a candidatura de 

Joaquim Roriz vem recebendo 
dos diversos setores são acordos 
políticos, para os quais o candi-
dato foi empurrado pela intransi-
gência das correntes, suposta-
mente progressistas, da política 
local. A afirmação é do jornalista 
e candidato a deputado federal 
Marco Antônio Campanella, para 
quem • o desempenho de Roriz 
como governador nomeado e sua 
forma de levar a campanha para 
o GDF são, acentuadamente, 
progressistas e suplantam o cará-
ter circunstancial das alianças, 
indo ab encontro das mudanças . 
reivindicadas pelo povo. 

"O conteúdo progressista da 
administração Roriz observa-se 
não somente, no programa de lo-
tes semi-urbanizados mas, tam-
bém, no diálogo com todos os se-
tores. Oriundo do MDB e do 
PMDB, Roriz dialogou com sin- 

dicatos, ambientalistas, servido-
res públicos, setores técnicoS, 
organizações sociais de classe 
média e associações comunitári-
as. 

Brasília, que tradicionalmente 
vota em candidatos progressistas, 
nunca esteve tão unida em torno 
de um nome. Os números são 
fartos ao prognosticar para Roriz 
uma ampla vitória, já no primeiro 
turno, considerando-se ainda que 
92 por cento dos seus eleitores 
não admitem a hipótese de trocar 
de candidato. "O eleitorado", 
lembra Campanella, "é realmen-
te manipulável, mas nessas elei-
ções o povo assistiu de perto as 
ações do governo e pode discer-
nir o que foi feito do que agora é 
cobrado pelos adversários e do 
que realmente deveria ser feito 
— progresso, desenvolvimento e 
prioridade social". 


